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Diante da moção apresentada pelo MP  na 9a Reunião do GT Micronutrientes realizada no dia 19 de abril de 
2011  a  qual  enfatiza a  inexistência  de  embasamento científico comprobatório do  risco  à  saúde  ou  ao 
ambiente derivado da presença de metais pesados  em insumos  a serem adicionados ao solo, esclarecemos  
o seguinte:

1) Um estudo inicial envolvendo avaliação de risco à saúde foi desenvolvido por Guilherme e Marchi 
(2007), após a edição da IN 27 do MAPA, visando avaliar os parâmetros estabelecidos por esta IN e 
constatou que, do ponto de vista de avaliação de risco à saúde humana, esta IN  garantia valores 
considerados seguros;

2) Posteriormente, este estudo foi e vem sendo objeto de julgamento da comunidade científica que atua 
na área de Ciência do Solo e em suas  área correlatas –  incluindo Biologia do Solo, Ecologia do Solo, 
Alimentos  e Saúde  Pública –  no Brasil e no Exterior, em uma extensa  lista de eventos/trabalhos 
conforme consta a seguir. Nesta sequência de eventos/trabalhos, não somente a avaliação de risco à 
saúde,  mas  também metodologias  hoje reconhecidas  internacionalmente de  avaliação  de  risco 
ecológico foram contrapostas para validar os valores sugeridos como aceitáveis do ponto de vista de 
risco, para metais em fertilizantes. Da  mesma  forma, em função da publicação de novos  trabalhos 
científicos  envolvendo  a  questão  de  qualidade de  solo  no  que  diz respeito a  metais  pesados  –  
particularmente daqueles  trabalhos  publicados  com  dados  obtidos  em  condições  do  Brasil  –  o 
modelo proposto para avaliação de risco inicialmente desenvolvido por Guilherme e Marchi  (2007), 
foi objeto de atualizações  e revisões  da base  de dados  para que possa  retratar cada vez mais as  
condições de solos e ambientes tropicais.

Desta  forma, entendemos  que  existe informação  técnico-científica suficiente para  que  possamos  iniciar 
estudos  visando  sugerir parâmetros  regulatórios  para o  uso  de resíduos  ou  subprodutos  como fonte de 
micronutrientes.  Entendemos que tais parâmetros devem ser objeto de revisão constante, pois é natural que 
a ciência evolua e, neste contexto, novas  evidências de menor ou maior segurança e menor ou maior risco 
podem surgir. Optar por não regulamentar à espera de obtenção de total segurança ou risco zero é utopia, 
pois isto contraria o conceito natural de evolução da ciência e da sociedade.

Em resumo, enfatizamos que somos  favoráveis à regulamentação do uso de resíduos  ou subprodutos como 
matéria-prima  para  fabricação  de  micronutrientes  e,  para  isto, tomamos  a  liberdade  de  sugerir  uma 
metodologia específica de avaliação de risco que, entendemos, não tem a pretensão de ser única, mas sim, 
complementar a outras metodologias  técnico-científicas que venham a ser desenvolvidas  para respaldar a 
futura regulamentação.



Listamos  a  seguir alguns  dos  eventos  e  publicações  que  tratam de  análise  de  risco  e  da  questão  de 
avaliação  de  risco  de  metais  em  fertilizantes  e  outros  insumos,  aplicada  ao  cenário  brasileiro, e  nos 
colocamos à disposição para que possamos  mostrar a aplicabilidade de nosso  modelo de avaliação de risco 
nas mais diversas situações de uso de solo no Brasil. 
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